criticanarede.com * ISSN 1749-8457 http://criticanarede.com/rel_hume3.html 4 de Novembro de 2005 * Filosofia da religião Hume e a história natural da religião Jaimir Conte Universidade Federal do Rio Grande do Norte Autor de grandes obras filosóficas como o Tratado da Natureza Humana (1739-40), Investigação Sobre o Entendimento Humano (1748) e Investigação Sobre os Princípios da Moral (1751), David Hume (1711-1776) é também autor de vários escritos sobre religião, nos quais se opõe, em praticamente todos os pontos, à ideologia religiosa predominante em seu tempo. O mais penetrante, filosófico e substancial de seus trabalhos sobre o tema são os Diálogos Sobre a Religião Natural, escritos entre 1751 e 1755, cuja publicação só aconteceu depois de sua morte, em 1779. O adiamento da publicação em vida desta obra, que questiona os fundamentos racionais da religião, deveu-se à recomendação de alguns amigos que leram o manuscrito e que temiam que as críticas nele contidas aumentassem ainda mais as acusações de infidelidade lançadas contra Hume, que já havia provocado a ira dos religiosos ao solapar a crença nos milagres e numa providência divina nos ensaios "Dos Milagres" e "De uma Providência Particular e de um Estado Futuro", publicados em 1749 como parte da Investigação Sobre o Entendimento Humano. A História Natural da Religião foi publicada em janeiro de 1757 num volume intitulado Four Dissertations (Quatro Dissertações). Antes disso, em 1756, havia sido impressa num volume intitulado Five Dissertations (Cinco Dissertações), contendo os ensaios "Das Paixões", "Da Tragédia", "Do Suicídio", e "Da Imortalidade da Alma". Contudo, diante de algumas reações e da perspectiva de condenação eclesiástica, Hume decidiu retirar da publicação os dois últimos ensaios. Como os exemplares das Cinco Dissertações já haviam sido impressos, o editor Andrew Millar teve de cortar, literalmente, as páginas que continham os ensaios sobre o suicídio e sobre a imortalidade e, em substituição, inserir no volume um novo ensaio, "Do Padrão do Gosto". Hume também aproveitou a oportunidade para alterar alguns dos parágrafos mais ofensivos da História Natural da Religião. Os ensaios foram então encadernados com o novo título de Quatro Dissertações e o livro foi publicado em 1757. Na dissertação sobre a História Natural da Religião Hume trata das origens e das causas que produzem o fenômeno da religião, dos seus efeitos sobre a vida e a conduta humanas, e das variações cíclicas entre o politeísmo e o monoteísmo. Uma de suas Página 1 de 2Crítica: Hume e a história natural da religião 25/05/2011http://criticanarede.com/rel_hume3.html preocupações é também chamar a atenção para os efeitos das diferentes espécies de religião sobre a tolerância e sobre a moralidade. Em suma, nesta obra, Hume desenvolve uma investigação sobre os princípios "naturais" que originam a crença religiosa, bem como um estudo antropológico e histórico relativo aos efeitos sociais da religião. Aqui, Hume é um dos primeiros autores a examinar a crença religiosa puramente como uma manifestação da natureza humana, sem pressupor a crença na existência de Deus. Esta obra apresenta uma história natural da religião em oposição a uma história guiada por pressupostos religiosos. Ao questionar a religião de forma mais radical do que seus predecessores, Hume trata todas as crenças religiosas como um mero produto da natureza humana. Ele inicia a obra mencionando duas explicações distintas sobre a origem da religião. Por uma, a tese que afirma que as pessoas são levadas à crença religiosa pela contemplação racional do universo. Por outra, a tese de que a religião tem por base fatores psicológicos completamente independentes de um fundamento racional. Hume defende a segunda explicação e argumenta que todas as religiões populares se iniciam não de uma tentativa de entendimento racional do universo, mas de paixões humanas mais primitivas e básicas, de instintos naturais como o medo e a esperança. O conceito psicológico central pressuposto por Hume é o de que a experiência religiosa é governada pelas paixões. A religião se origina do medo de influências desconhecidas sobre a sociedade humana e prospera em situações terríveis de medo e ignorância do futuro. "As convulsões da natureza, as catástrofes, os prodígios e os milagres, embora em grande medida refutem a idéia de um plano elaborado por um sábio diretor, imprimem no homem os mais fortes sentimentos religiosos, pois as causas dos acontecimentos aparecem então mais distanciadas do que nunca de todo conhecimento e de toda explicação". Jaimir Conte Retirado de História Natural da Religião, de David Hume. Tradução de Jaimir Conte. (São Paulo: Editora da Unesp, 2005, pp. 7-9). Copyright © 1997–2010 criticanarede.com * ISSN 1749-8457 Não reproduza sem citar a fonte * Termos de utilização: http://criticanarede.com/termos.html Página 2 de 2Crítica: Hume e a história natural da religião 25/05/2011http://criticanarede.com/rel_hume3.html